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Pesquisa enfoca o uso de novas tecnologias no ensino
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Projeto conduzido na Unesp e apoiado pelo Programa de Melhoria do Ensino Público da FAPESP
estuda a aplicação de objetos de aprendizagem.

Agência FAPESP   Várias pesquisas e relatórios de projetos educacionais têm apontado que uma
das possibilidades para melhorar a qualidade do ensino é inovar as metodologias e variar as formas
de apresentar os conteúdos para os alunos. Essas inovações em grande parte estão associadas ao
uso das novas tecnologias no processo de ensino.  Um projeto de pesquisa conduzido na Faculdade
de Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus de Araraquara, pretende
ampliar o uso dos chamados objetos de aprendizagem e envolver um maior número de alunos.  A
pesquisa tem apoio da FAPESP por meio do Programa de Melhoria do Ensino Público e origem em
estudos já conduzidos no Núcleo de Ensino da Unesp.  “Durante dois anos, uma equipe de
professores e bolsistas do Núcleo de Ensino da Unesp desenvolveu atividades com objetos de
aprendizagem em uma escola pública estadual. Os resultados não deixaram dúvidas. Nos
conteúdos trabalhados com os objetos, os alunos em média tiveram um resultado 32% superior aos
conteúdos trabalhados de maneira tradicional”, disse Sílvio Henrique Fiscarelli, coordenador do
projeto.  Nas oito classes de ensino médio analisadas, com um total de quase 400 alunos, o
desempenho dos alunos se mostrou superior quando foram utilizados objetos de aprendizagem para
abordar os conteúdos de Física e Matemática.  Comparando estatisticamente os desempenhos dos
alunos nas atividades realizadas em sala de aula com as atividades nas quais foram utilizados os
objetos de aprendizagem, observou-se que os estudantes obtiveram um desempenho melhor e mais
homogêneo com o uso desse tipo de recurso.  Foi constatado também que os alunos que obtinham
média 5 ou abaixo deste valor nas atividades em sala de aula melhoraram 51% seu desempenho,
enquanto os alunos com média superior a 5 obtiveram um ganho médio menor, de apenas 13%. Ou
seja, os alunos que têm maior dificuldade de aprendizagem são os mais beneficiados pelo uso
dessa tecnologia.  Com apoio da FAPESP, foram adquiridos 35 computadores que serão utilizados
em sala de aula, evitando que os alunos precisem se deslocar para o laboratório de informática para
utilizar os objetos de aprendizagem.  O projeto envolve sete professores que recebem Bolsa da
FAPESP para se dedicar às atividades e cinco disciplinas (Português, Matemática, Física, Química
e Filosofia).  Esta notícia foi publicada em http://agencia.fapesp.br. Todas as informações são de
responsabilidade do autor.
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